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			Um

			 

			Estava um calor abrasador no sul do Texas, excessivo para os princípios de Setembro. Christabel Gaines tinha vestido um top branco decotado, umas calças de ganga gastas e trazia a mala dos livros pendurada com naturalidade num ombro. O top ajustava-se aos seus seios pequenos e firmes e as calças de ganga realçavam cada curva suave do seu corpo jovem. O seu longo cabelo louro mexia-se com a brisa, enredava-se na sua bonita boca de meia-lua e caía para a frente, espesso, sobre as suas maçãs do rosto salientes. Afastou as madeixas e os seus olhos castanhos grandes e ardentes brilharam de regozijo ao ouvir o comentário de uma das suas colegas de turma sobre outro aluno. Era uma manhã longa e aborrecida de segunda-feira. Debbie, uma colega da aula de informática, dirigiu o olhar para um ponto situado atrás de Christabel, no estacionamento, e assobiou.

			– Eh lá! Já sei o que quero para o Natal – disse sonoramente. Teresa, outra colega, também olhava na mesma direcção com interesse.

			– Sim, senhor! – exclamou e, com um sorriso maroto, ergueu as sobrancelhas repetidamente. – Alguém sabe quem é?

			Picada pela curiosidade, Christabel voltou-se e viu um homem alto, moreno e bem parecido a cruzar o relvado com passo ligeiro até elas. Usava um chapéu texano de cor creme tombado para a frente, uma camisa branca de mangas compridas abotoada no pescoço com um adorno turquesa e umas calças cinzentas que se ajustavam às suas pernas longas e poderosas. As botas, também cinzentas, eram feitas por medida. No bolso da camisa, uma estrela prateada cintilava à luz do sol. Em torno das suas ancas estreitas tinha um cinto com um coldre de couro castanho. A pistola era um revólver Ruger de calibre 45. Costumava usar uma pistola Colt 45 ACP, mas estavam a trocar a coronha por outra à medida e a talhar nela a estrela dos Rangers. Além disso, era dia de competição na Associação de Tiro a que Judd pertencia e os participantes iam vestidos de cowboy, portanto, era oportuno que usasse o revólver de seis tiros no trabalho nesse dia.

			– O que é que fizeram, meninas? – brincou um dos colegas de Christabel. – Os Rangers do Texas vieram cá por causa de alguém!

			Christabel ficou em silêncio. Ficou a olhar, como o resto do grupo, para a forma como Judd avançava para ela com a determinação e concentração que o faziam destacar-se no seu trabalho. Era o homem mais sexy e maravilhoso do mundo. Christabel devia-lhe tudo o que tinha, tudo o que era. Às vezes, desejava de todo o coração ter nascido bela, para que Judd olhasse para ela como ela queria que ele olhasse. Sorriu para si, imaginando o que diriam as suas colegas se conhecessem a sua verdadeira relação com aquele enérgico Ranger.

			Judd Dunn tinha trinta e quatro anos. Tinha passado quase toda a sua vida a trabalhar como agente de autoridade e tinha jeito para isso. Há cinco anos que fazia parte da companhia D dos Rangers do Texas. Quiseram promovê-lo a tenente, mas Judd recusou porque era uma tarefa de tipo administrativo e preferia o trabalho de campo. Mantinha em forma o seu corpo alto e flexível trabalhando no rancho, cuja propriedade dividia com Christabel.

			Judd tinha ficado responsável por Christabel quando ela tinha somente dezasseis anos. Nessa altura, o rancho «D barra G» estava em ruínas, em queda e prestes a falir. Judd tirou-o da miséria e conseguiu que começasse a dar lucros. Investiu o seu próprio dinheiro para aumentar o número de cabeças de gado que criavam. Com o seu faro apurado para os negócios e os conhecimentos informáticos de Christabel, o rancho começava a ser rentável. Assim, Christabel poderia estudar para tirar um diploma em programação e Judd poderia permitir-se alguns luxos. O último, no ano anterior, tinha sido aquele chapéu Stetson de cor creme que trazia tombado para a frente. Era feito de pele de castor e custou-lhe o salário de um mês. Mas ficava-lhe bem, na verdade. Estava perigosamente atraente. Naquele ano, infelizmente, não tinham podido permitir-se a nenhum luxo, por causa da seca e da redução dos preços da carne. Voltavam a atravessar momentos difíceis, exactamente quando começavam a erguer a cabeça.

			Qualquer outro homem teria reparado com regozijo nos olhares embevecidos das bonitas colegas de Christabel. Judd dava-lhes a mesma atenção que daria a uma agulha de pinheiro. Tinha um propósito em mente e nada poderia distraí-lo até que o tivesse cumprido.

			Aproximou-se de Christabel e, para total assombro dos seus colegas de turma, parou em frente dela.

			– Fizeram-nos uma oferta – disse e agarrou-a pelo braço com a mesma frieza com que teria detido um delinquente. – Tenho que falar contigo.

			– Judd, tenho uma aula daqui a nada – protestou.

			– É só um minuto – resmungou e olhou em volta, à procura de um lugar afastado. Encontrou um debaixo de um enorme carvalho. – Vamos.

			Arrastou-a até à árvore enquanto os seus colegas contemplavam a cena com perplexidade. Christabel sabia que, depois, a submeteriam a um interrogatório.

			– Não é que não fique contente por te ver – disse Christabel quando Judd a soltou com brusquidão, longe de ouvidos curiosos, – mas é que só tenho cinco minutos...

			– Então, não os desperdices a falar – interrompeu-a. Tinha uma voz grave e aveludada, apesar de falar com brusquidão e Christabel sentia sempre deliciosos arrepios de prazer nas costas quando o ouvia.

			– Está bem – acedeu com um suspiro e levantou uma mão.

			Judd reparou na aliança, a sua aliança, que brilhava no dedo anelar de Christabel. Apesar de a ter levado à joalharia para o ajustar, continuava demasiado grande para a sua mão esbelta. Mas ela insistia em usá-la.

			Christabel seguiu o seu olhar e fechou a mão.

			– Ninguém sabe – disse ela. – Não sou coscuvilheira.

			– Não, não és – corroborou e, por um instante, um brilho afectuoso surgiu nos seus olhos negros.

			– Bem, qual é o problema?

			– Não é exactamente um problema – disse e apoiou relaxadamente a mão direita no coldre da sua arma. O emblema dos Rangers estava talhado na coronha de madeira de ácer. O novo cabo da sua Colt teria a mesma madeira e o mesmo emblema. – Recebemos uma oferta de uma equipa de filmagem. Têm estado a percorrer as terras dos arredores, acompanhados por um representante do Ministério da Cultura, à procura de um lugar apropriado para criar um rancho fictício. Gostam do nosso.

			– Uma equipa de filmagem – Christabel mordeu o seu generoso lábio inferior. – Judd, não gosto de ter gente no rancho – começou por dizer.

			– Eu sei. Mas queremos comprar outro puro-sangue, não é? E se escolhermos um bom, será caro. Ofereceram-nos trinta e cinco mil dólares para usar o rancho durante várias semanas. Seria um trampolim. Até podíamos ampliar a cerca eléctrica e comprar um tractor novo.

			Christabel assobiou. Aquela quantidade de dinheiro parecia-lhe uma fortuna. Haviam sempre despesas num rancho, uma máquina estragava-se ou os ajudantes queriam um aumento, ou o regador eléctrico deixava de funcionar e não havia água. Se não fosse isso, tinha que se telefonar ao veterinário para tratar uma vaca doente, pôr as etiquetas identificadoras no gado, marcá-lo, comprar material para as cercas...

			De vez em quando, perguntava-se como seria ser rica e poder comprar tudo o que lhe passasse pela cabeça. O rancho tinha pertencido em partes iguais ao tio de Judd e ao pai dela e ainda estava longe de ser próspero.

			– Deixa de sonhar – disse-lhe Judd com aspereza. – Preciso de uma resposta. Tenho um caso entre mãos.

			Christabel abriu muito os olhos.

			– Um caso? Qual?

			Judd desviou o olhar.

			– Agora não.

			– Trata-se de um homicídio, não é? – perguntou, intrigada. – A mulher que encontraram degolada em Victoria, numa zanga, só com uma blusa vestida. Tens uma pista!

			– Não penso contar-te nada.

			Christabel aproximou-se.

			– Escuta, comprei maçãs frescas esta manhã. Tenho paus de canela. E açúcar mascavado – inclinou-se para ele. – E manteiga e farinha de pasteleiro...

			– Pára – gritou Judd.

			– Não imaginas essas maçãs a borbulhar sobre a massa, a cozer, até formar uma tarte suave, crocante e deliciosa...?

			– Está bem! – resmungou e lançou um olhar em volta para se assegurar de que ninguém os ouvia. – Era a esposa de um rancheiro dos arredores – disse-lhe. – O marido tinha uma reputação sólida e ela não tinha um único inimigo. Achamos que foi escolhida à sorte.

			– Não há nenhum suspeito?

			– Não. O assassino não deixou grandes pistas, a não ser um cabelo e uns filamentos de um tecido de cores berrantes que não correspondia com a blusa da vítima. E não penso contar-te mais nada – acrescentou, zangado, – haja tarte de maçã ou não.

			– Está bem – disse Christabel, cedendo com desportivismo. Observou o seu rosto atraente e delgado. – Queres que abramos as portas do rancho a essa companhia cinematográfica – acrescentou. Judd assentiu.

			– Na próxima semana, quando tivermos feito a declaração trimestral, teremos um défice de uns mil dólares – disse-lhe em voz baixa.

			– E teremos que comprar mais coisas. A inundação deitou a perder quase todo o feno e a colheita de milho, para não falar da alfafa. Reparámos o silo, mas não a tempo para esta temporada. E também vamos precisar de mais suplementos vitamínicos e minerais para o gado.

			– Sim... – reconheceu e o seu olhar tornou-se sonhador. – Não seria maravilhoso ter milhões? Podíamos comprar debulhadoras, tractores novos, ceifeiras...

			Judd franziu os lábios e sorriu ao ver o seu entusiasmo. Deslizou o olhar pela sua figura lindíssima, detendo-se involuntariamente nos seus seios. Pareciam bonitas maçãs sob aquele tecido cingido e sentiu uma ânsia inesperada e surpreendente. Levantou os olhos novamente.

			– Não preferias umas calças de ganga novas? – perguntou e apontou para os buracos das calças que trazia vestidas. Christabel encolheu os ombros.

			– Aqui ninguém se arranja muito. Bem, menos a Debbie – disse e lançou um olhar à sua colega, que tinha vestido um conjunto caro de saia e top. – Mas os pais dela são milionários.

			– O que é que ela está a fazer numa escola de formação profissional?

			– Quer caçar o filho de Henry Tesler – sorriu.

			– Um estudante.

			Christabel negou com a cabeça.

			– O professor de álgebra.

			– Um crânio – comentou Judd.

			– É muito inteligente – assentiu Christabel. – E muito rico. O pai de Henry tem cavalos de corridas, mas Henry não gosta de animais e por isso é professor. – Deu uma olhadela ao relógio grande e pouco feminino que tinha no pulso. – Meu Deus! Vou perder a aula! Tenho que ir.

			– Vou dizer aos senhores da empresa cinematográfica que podem vir filmar – disse Judd. Christabel virou-se para alcançar os seus colegas, que se afastavam a passo lento para a porta lateral do edifício principal. Parou e voltou a cabeça com receio.

			– Quando é que eles vêm?

			– Dentro de duas semanas, para tirar umas fotografias e ver que alterações precisam de fazer para instalar as suas câmaras.

			– Então diz-lhes que não façam muito barulho perto do celeiro. A Bessie vai ter o seu potro.

			– Irei pô-los ao corrente de tudo.

			Christabel observou-o com admiração.

			– Estás muito sexy, sabias? A minha colega Debbie quer-te como prenda de Natal – acrescentou com gozo. Judd lançou-lhe um olhar furibundo. – Só faltam três meses. Tenho uma ideia. Se me comprares um cinto de ligas vermelho, vou usá-lo para ti – brincou.

			Judd negava-se a imaginá-la assim.

			– Sou catorze anos mais velho que tu – disse. Ela indicou-lhe o anel. Judd deu quatro passos e inclinou-se sobre ela com uma atitude ameaçadora. – Atreve-te a contar a alguém...!

			– Não sou coscuvilheira – recordou-lhe. – Mas não há motivo legal ou moral que te impeça de me ver em roupa interior vaporosa – disse, – saibam as pessoas que somos casados ou não.

			– Disse-te há cinco anos e repito-te agora – disse Judd com firmeza. – A nossa relação nunca será íntima. Dentro de dois meses, vais ser maior de idade. Vais assinar um papel e eu também e seremos sócios, nada mais.

			Christabel observou os seus olhos negros, presa da excitação familiar.

			– Diz-me que nunca te perguntaste como é que eu serei nua – sussurrou. – Atreve-te.

			Judd lançou um olhar que teria queimado o pão. Era um olhar famoso no sul do Texas. Até o tinha usado com o pai de Christabel antes de se atirar sobre ele com os punhos cerrados.

			Christabel libertou um suspiro de pesar.

			– Que desperdício – murmurou. – Sabes mais de mulheres do que eu alguma vez vou saber sobre os homens. Aposto que és sensacional na cama.

			Judd cerrou os lábios. O ser olhar começava a parecer um míssil dirigido a ela.

			– Está bem – desistiu por fim. – Vou procurar um rapaz amável que me ensine a acalmar estas ânsias que me dão de vez em quando e depois conto-te até ao último e sórdido detalhe, prometo.

			– Um – disse Judd. Christabel arqueou as sobrancelhas.

			– O quê?

			– Dois...

			Christabel fechou a mão e agarrou-se à alça da bolsa.

			– Olha, não vou deixar-me intimidar por um homem que me conhece desde que usava combinação e sapatos de verniz...

			– Três!

			– Além disso, não me importa que sejas um...

			– Quatro!

			Christabel rodou sobre os calcanhares sem terminar a frase e pôs-se a andar para a porta lateral da escola. O número seguinte era o último aviso de uma humilhação pública. Lembrava-se de muitas contagens no passado, para prejuízo dela. Quando Judd metia uma coisa na cabeça...!

			– Só te estou a fazer a vontade para tu pensares que controlas a situação – atirou-lhe. – Não penses que estou a fugir!

			Judd ocultou um sorriso até que regressou ao todo-o-terreno preto que conduzia.

			 

			 

			Naquela mesma semana, apanharam Jack Clark, um empregado, a roubar, quando pôs na conta do rancho umas botas muito caras. Christabel tinha visto a factura e chamou Judd para lhe explicar o que era. Despediram-no na hora. Christabel não disse a Judd que Clark a tinha assediado, nem que tinha tido que o ameaçar dizendo que contaria tudo a Judd para que ele parasse.

			Alguns dias depois do despedimento, o seu novo novilho Sallers apareceu morto num pasto. Pareceu a Christabel que tinha sido morto. O touro era saudável e negava-se a acreditar no que Judd dizia, que tinha ingerido ervas indigestas quando outros quatro touros do mesmo pasto continuavam vivos. No fim de contas, Jack Clark tinha jurado vingar-se. Mas Judd descartava as suspeitas e até se queixou a Maude, a governanta, de que Christabel estava a tentar chamar a atenção, porque ele não lhe estava a ligar muito ultimamente, ocupado como estava a negociar com a empresa cinematográfica. Aquilo enfureceu-a. Contou a sua teoria ao seu capataz, Nick Bates, e pediu-lhe que vigiasse o gado. Às vezes, Judd tratava-a como uma criança. Isso não costumava chateá-la mas, ultimamente, tornava-se irritante.

			 

			 

			Duas semanas depois, no sábado de madrugada, Judd chegou no seu todo-o-terreno preto seguido de outro todo-o-terreno enorme cheio de pessoas. Entre elas, estava o representante do Ministério da Cultura e um realizador que Christabel reconheceu de imediato. Christabel não estava à espera de ver gente famosa. O grupo incluía também um ajudante de realização e outras quatro pessoas que lhe apresentaram como parte da equipa, incluindo o director de fotografia e um técnico de som.

			Christabel verificou que a estrela do filme era uma super-modelo, uma bela jovem que, por azar, nunca tinha montado a cavalo.

			– Isso vai limitar as cenas com os animais – disse o director a Judd com uma gargalhada. – É claro que Tippy Moore não percebe nada de gado. Talvez a tenham visto nas capas das revistas. Chamam-na a Vénus da Geórgia. Este vai ser o seu primeiro filme, mas foi uma bomba nas audições. Possui um talento natural.

			Judd franziu os lábios e iluminaram-se os olhos.

			– Via-a na capa de um suplemento de fatos-de-banho – confessou. – Todos os norte-americanos com sangue na guelra sabem quem é.

			Christabel sentiu-se desconfortável. Lançou um olhar a Judd, consciente do seu interesse, e sentiu vontade de gritar. Estavam casados, mas ele não olhava para ela. Tinha carinho por ela, mimava-a, mas nada mais. Nem sequer a beijou no dia do casamento. Era um balde de água fria pensar que, em dois meses, tudo estaria acabado. Christabel tentou chamar a sua atenção de mil maneiras, inclusive brincando sobre um rapaz da escola que queria casar-se com ela. Era mentira e Judd apanhou-a. Desde então, não acreditava em nada do que ela dizia. Observou o seu físico alto e sexy e perguntou-se o que diria se uma noite, enquanto revia os livros, ela entrasse no seu estúdio e tirasse a roupa toda.

			Então, lembrou-se das cicatrizes horríveis que tinha nas costas, as que o seu pai, em plena bebedeira, lhe tinha infligido com um chicote aos dezasseis anos. Christabel tinha tentado salvar a sua pobre égua das chicotadas e o seu pai, em troca, enfureceu-se com ela. Recordava-se da dor. O seu pai deixou-lhe a camisa em farrapos.

			Naquele sábado de manhã, Judd tinha ido ao rancho para falar de negócios com o pai de Christabel, quando ainda trabalhava no posto de Rangers de San Antonio. Grande parte do sucedido era confuso, mas Christabel lembrava-se com clareza da forma como Judd se tinha aproximado da cerca do curral com um ar tão ameaçador que o seu pai soltou o chicote e começou a recuar. Não lhe serviu de nada. Judd começou a dar-lhe murros e, segundos mais tarde, o bêbedo jazia por terra, meio inconsciente. Judd prendeu-o no alpendre dos arreios.

			Depois, Judd levantou-a em braços com ternura, murmurando palavras de consolo, gritando com Maude, a governanta, com voz rouca, para que chamasse a polícia e a ambulância. Pô-la ele mesmo na ambulância e viajou com ela até ao hospital, enquanto a mãe inválida de Christabel chorava com amargura no alpendre e o seu pai era detido. Judd denunciou Tom Gaines e este foi para a prisão.

			Nunca mais, disse Judd com frieza, esse homem levantaria a mão a Christabel.

			Mas o mal estava feito. As feridas demoraram semanas a fechar. Não havia dinheiro para cirurgia plástica. Continuava a não haver. Por isso, Christabel tinha cicatrizes brancas paralelas nas costas, desde os ombros até à cintura. Incomodavam-na tanto que, apesar das piadas, nunca tinha tido coragem para se despir em frente de Judd ou de qualquer outro homem. De qualquer forma, Judd só queria desfazer-se dela. Não queria casar-se. Adorava o seu trabalho, a sua liberdade. Dizia isso a toda a hora.

			Mas sabia quem era Tippy Moore. Quase todos os homens sabiam. Tinha um rosto de anjo e um corpo que reclamava carícias. Ao contrário da pobre Christabel, que tinha um rosto vulgar e um corpo parecido com o do Frankenstein.

			Judd e o realizador, Joel Harper, estavam a falar de usar um dos cavalos numa cena e a conveniência de contar com o apoio do capataz, Nick Bates, durante a filmagem.

			– Também vamos precisar de protecção – disse Harper em tom pensativo. – Gosto de contar com a polícia local, quando pode ser, mas isto fica fora dos limites do município, não é?

			– Podia contratar todos os polícias de Jacobsville nas suas horas livres – sugeriu Judd. – Agora mesmo, o chefe de polícia, Chet Blake, está fora da cidade. Mas Cash Grier, o subchefe, ficará encantado em ajudá-lo. Trabalhei com ele quando estava destacado em San António.

			– É seu amigo? – perguntou Harper.

			Judd emitiu um som rouco e gutural.

			– Grier não tem amigos, tem adversários.

			Christabel tinha ouvido falar muito de Cash Grier, ainda que não o conhecesse pessoalmente. Tinha-o visto de longe. Era um enigma: usava o uniforme tradicional de polícia e a sua melena negra presa. Tinha bigode e uma pêra minúscula debaixo do lábio inferior. Tinha um aspecto... ameaçador. A delinquência desceu a pique em Jacobsville desde a sua chegada. Corriam rumores sórdidos sobre o seu passado, como aquele em que diziam que, na sua juventude, tinha sido um assassino que trabalhava para o Governo.

			– Fez Terry Barnett cair de uma janela abaixo – recordou Christabel em voz alta. Harper abriu muito os olhos. Christabel percebeu que os dois homens estavam a olhar para ela fixamente e corou. – Terry estava a partir pratos numa casa de crepes em Jacobsville porque a sua mulher, que trabalhava lá, estava a sair com outro homem. Agarrou em todos os pratos e começou a destruir o local. Dizem que se atirou a Grier com uma botija na mão e que Grier se limitou a mudar de posição e que Terry atravessou o vidro da janela – assobiou. – Deram-lhe trinta pontos e acusaram-no de agressão a um agente de autoridade, mas conseguiu a liberdade condicional.

			Judd olhava para ela zangado. Ela encolheu os ombros.

			– Quando te dás com eles, pega-se – explicou a Harper com um sorriso tímido. – Conheço Judd há muito tempo. Ele e o meu pai eram... sócios.

			– O meu tio e o pai dela eram sócios – corrigiu Judd rapidamente. – Eu herdei uma metade do rancho e ela, a outra.

			– Entendo – disse Harper, com uma inclinação de cabeça, mas estava preocupado com o filme que ia dirigir e já estava a organizar as cenas na sua cabeça. E a pensar na logística. – Vamos precisar de alguém que nos arranje a comida enquanto trabalhamos – murmurou. – Também vamos ter que marcar reuniões com representantes da cidade, porque parte dos exteriores serão filmados em Jacobsville.

			– O filme é sobre quê? – quis saber Christabel. – Pode dizer-me?

			Harper sorriu ao ver o seu interesse. Tinha duas filhas da sua idade.

			– É uma comédia romântica sobre uma modelo que vem ao Oeste para filmar um anúncio num rancho de verdade e se apaixona de um rancheiro. O rancheiro detesta as modelos – acrescentou.

			Christabel riu.

			– Irei vê-lo.

			– Espero que vários milhões de pessoas o façam – Harper virou-se para Judd. – Também iremos alugar quartos no melhor hotel da zona para as semanas que durarem as filmagens.

			– Quanto a isso, não terá nenhum problema – ironizou Judd. – Isto não é propriamente um destino turístico.

			Harper estava a abanar-se com um molho de papéis. Suava a jorros.

			– Com este calor, não – concordou.

			– Calor? – brincou Christabel, fazendo-se de inocente. – Acha que está calor? Meu Deus!

			– Já chega – resmungou Judd em tom sombrio, porque o realizador começava a empalidecer. Christabel enrugou o nariz.

			– Era uma brincadeira. Os polícias não têm sentido de humor, senhor Harper – disse-lhe. – Têm máscaras em vez de caras e não podem sorrir...

			– Um – resmungou Judd.

			– Vê? – inquiriu com insolência.

			– Dois!

			Christabel revirou os olhos e entrou em casa.

			 

			 

			Christabel estava a tirar uma tarte de maçã do forno quando ouviu as portas de um carro a fechar e o ruído de um motor. Judd entrou na cozinha, cruzando-se com Maude, que se dirigia para a parte posterior da casa para meter a roupa na máquina.

			– Fiz-te uma tarte de maçã – disse Christabel a Judd e passou-a sob o seu nariz. – Penitência.

			Judd suspirou e serviu-se de uma chávena de café preto, puxou uma cadeira e sentou-se em frente da pequena mesa da cozinha.

			– Quando pensas crescer, diabrete?

			Christabel olhou para as botas empoeiradas e as suas calças de ganga manchadas. Imaginava que a sua trança se estava a desmanchar e não precisava de olhar para saber que tinha a blusa amarela de algodão terrivelmente amachucada. Judd, pelo contrário, usava umas calças de ganga sempre engomadas e limpas. Tinha as botas tão lustrosas que reflectiam a toalha. A camisa branca com a estrela prateada de sargento Ranger estava impecável e a gravata azul escura em perfeita ordem. O cinto da arma rangia quando ele cruzava as suas pernas longas e poderosas e a pistola Colt 45 ACP movia-se de forma inquietante no coldre.

			Recordou que o tetravô de Judd tinha sido Ranger antes de ir para Harvard e se converter num famoso advogado em San António. Judd era o mais rápido a sacar a arma em todo o norte do Texas, assim como o seu amigo e colega Marc Brannon, de Jacobsville, era o mais rápido do sul do estado. Costumavam praticar no clube de tiro de Jacobsville, ao qual iam como convidados de um amigo comum, Ted Reagan. O cartão de sócio do clube custava centenas de dólares e os polícias não se podiam permitir esse luxo. Mas o ex-mercenário Eb Scout tinha uma escola de treino anti-terrorista em Jacobsville, e possuía um dos melhores campos de tiro dos arredores. Emprestava-o sem custo algum a qualquer polícia que quisesse usá-lo. Entre Ted e Eb, os dois amigos praticavam de vez em quando.

			– Continuas a ser o mais rápido? – perguntou a Judd enquanto cortava a tarte.

			– Sim, mas não o menciones a Harper – acrescentou rotundamente. Christabel voltou a cabeça.

			– Não queres entrar no filme?

			– Tanto como tu, miúda – respondeu, apreciando distraidamente como lhe assentavam bem as calças de ganga e a blusa justa, que acentuava a curva dos seus seios. Ela encolheu os ombros.

			– Isso tinha graça: eu, actriz de cinema – ficou a olhar para a tarte, imóvel. – Podia ser a estrela de um filme de terror se me pusessem em fato-de-banho e me filmassem de costas.

			Fez-se um silêncio de perplexidade. Christabel serviu uma fatia de tarte num prato, pegou num garfo e levou-a a Judd. Este agarrou na mão de Christabel e sentou-a nos seus joelhos.

			– Escuta-me – disse com voz grave e terna que empregava quando via uma criatura sofrer. – Toda a gente tem cicatrizes. Podem não se ver, mas estão lá. O homem que te quiser não se importará com umas quantas linhas brancas.

			Christabel inclinou a cabeça, tentando não o deixar ver o quanto a afectava a sua proximidade. Gostava do aftershave que ele usava, o cheiro a limpo da sua roupa, o leve odor do couro do seu cinto.

			– Como é que sabes que são brancas? – perguntou.

			Judd lançou-lhe um olhar de cachorrinho abandonado e afrouxou a gravata, desapertou os primeiros botões da camisa e deixou a descoberto um peito bronzeado salpicado de pêlos encaracolados.

			Christabel já o tinha visto várias vezes sem camisa, mas ficava sempre atordoada.

			Judd afastou a camisa e a impecável t-shirt branca que usava por baixo e indicou um franzido de pele no ombro, do qual partiam linhas brancas.

			– Uma pistola de calibre vinte e dois – disse, e pôs a mão de Christabel na cicatriz. – Toca.

			Ela tinha a mão gelada. Tremeu ao pousá-la sobre aquela carne morna e musculada.

			– Sobressai – disse quase ofegante.

			– É desagradável? – insistiu Judd. Ela sorriu.

			– Não.

			– Nenhuma das tuas cicatrizes é assim tão feia – acrescentou. – Abotoa-me.

			Era íntimo, excitante, realizar aquela pequena tarefa. Sorriu como uma tonta.

			– Isto é novidade.

			– O quê?

			– Nunca me tinhas deixado sentar nos teus joelhos – lembrou-lhe. Judd olhava-a com uma expressão insólita.

			– Não deixo que ninguém se sente nos meus joelhos.

			Ela franziu os lábios ao apertar os botões do pescoço.

			– Tens medo que tente despir-te?

			Christabel viu que o seu peito se elevava, mas quando levantou o olhar, Judd estava impassível. Brilhavam-lhe os olhos de riso contido.

			– Isso não te servia de muito. – comentou.

			– Porque não?

			Judd arqueou uma sobrancelha.

			– Não sabias o que fazer comigo depois de me despires.

			Ouviu-se o barulho de umas batatas a cair no chão, Judd e Christabel viraram a cabeça até ao umbral, onde Maude, com as mãos a agarrar as bordas do seu avental, continuava a deixar cair as batatas a seus pés.

			– Pode-se saber o que é que se passa? – perguntou Judd em tom sombrio. Maude olhava para ela com os olhos esbugalhados.

			– Já sei – disse Christabel, sorrindo. Pensa que eu te estou a despir. Não se passa nada, Maude – acrescentou, e mostrou-lhe o anel do dedo anelar. – Estamos casados.

			Judd olhou-a com desaprovação e deixou-a cair ao chão com suavidade. Ela sorriu-lhe. Judd encostou-se na cadeira e terminou de fechar a camisa.

			– Estava a mostrar-lhe uma das minhas cicatrizes – disse Judd a Maude.

			Maude tinha apanhado as batatas e tentava com todas as forças não dizer nenhuma parvoíce. Mas aquele comentário inocente provocou um ataque de riso.

			– Não, Maude – gritou Christabel, pondo-se de pé. – Foi muito inocente, É verdade, ele estava a mostrar-me a cicatriz.

			Maude assentiu com entusiasmo e centrou a sua atenção nas batatas. Lançou um olhar rápido de regozijo a Judd, que a observava zangado ao mesmo tempo que levava um pedaço da tarte de maçã à boca.

			– Pois claro – corroborou Maude. Judd revirou os olhos.

			– Estou armado – indicou.

			Maude soltou a faca e a batata que estava a descascar e abriu os braços.

			– Eu também – disse e arqueou as sobrancelhas várias vezes.

			Judd olhou zangado, para ela e depois para Christabel, que sorria de orelha a orelha.

			– Agora já sei com quem aprende as piadas – disse a Maude.

			– Está com ciúmes por não saber brincar – comentou Christabel com olhar travesso.

			Judd lançou-lhe um olhar ameaçador e continuou a comer a tarte.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Naquela noite, quando Judd regressou ao seu apartamento de Victoria, onde estava destacado, Christabel deu voltas na cama durante horas, preocupada por causa de Tippy Moore e da estranha reacção de Judd perante a notícia de que ela ia protagonizar o filme. A modelo parecia fasciná-lo só pelas fotografias e isso era suficientemente óbvio para a magoar. Apesar de ter sentado Christabel nos seus joelhos e de a ter consolado pelas suas cicatrizes, tratava-a de maneira impessoal. Nunca a tinha tocado indecorosamente, apesar dos esforços da própria Christabel.

			Recordou-se daquele sábado, há cinco anos atrás, quando a sua vida mudou de forma drástica. Ainda conseguia sentir o cheiro do sangue e do couro, sentir o chicote nas costas...

			 

			 

			Entre cada onda de dor, ouvia uma voz grave e áspera maldizendo sem parar. Era o único som audível, apesar de outros cinco rancheiros estarem de pé em volta dela com caras lúgubres e poses rígidas. O curral estava cheio de pó porque não tinha chovido e Christabel tinha fios de feno no seu cabelo louro despenteado. Estava caída de boca no chão, com a blusa feita em farrapos. O sangue emanava dos cortes profundos das suas costas. Ouviu golpes fortes e gemidos num lugar próximo, seguidos de uma porta a bater. Um minuto depois, notou que alguém se ajoelhava a seu lado.

			– Christabel, consegues ouvir-me? – perguntou-lhe Judd ao ouvido asperamente.

			Ela entreabriu os olhos. Custava-lhe ver com nitidez, mas lembrou-se que Judd Dunn era a única pessoas que a chamava pelo seu nome completo. Toda a gente a chamava de Crissy.

			– Sim? – aquela era a sua voz? Soava débil e tensa. O sol brilhava com tanta intensidade que não conseguia abrir os olhos.

			– Vou ter que te levantar e vai doer. Aperta os dentes.

			Christabel engoliu em seco. Tinha as costas em carne viva. A blusa colava-se à pele lacerada e sentia como o sangue arrefecia ao empapar o tecido. Cheirava estranhamente a metal.

			Judd deslizou os braços por baixo das pernas de Christabel e em torno do seu tórax com todo o cuidado que pôde. Pegou nela, tentando não tocar na carne lacerada e notou a pressão dos seus seios pequenos nos músculos quentes do seu peito. Estava a soluçar, tentando abafar o som enquanto a dor a trespassava.

			– E... o papá? – perguntou num fio de voz.

			Os olhos negros de Judd lançaram um brilho tão ameaçador que dois dos vaqueiros treparam a cerca do curral para se esquivarem dele.

			– Está no alpendre dos arreios – disse com aspereza. – E vai lá ficar até chegarem os agentes do xerife.

			– Não – gemeu Christabel. – Judd, não. Não podes fazer com que... o prendam. A mamã está doente e não pode tomar conta do rancho. E eu também não...

			– Já está preso. Eu sou Ranger do Texas – lembrou-lhe – Mas disse ao capataz para avisar a polícia pelo rádio do meu carro. Já vêm para cá.

			– Quem dirigirá a nossa parte do rancho? – repetiu, perplexa pelo que lhe tinha ocorrido de maneira inesperada. O seu pai tinha um historial de comportamento agressivo quando se embebedava. De facto, Ellie, a mãe de Christabel, estava inválida porque Tom Gaines a tinha empurrado de umas escadas abaixo num ataque de raiva quando estava bêbado e partira-lhe a pélvis. A cirurgia de urgência não a tinha curado por completo e, para piorar, tinha uns pulmões frágeis.

			– Eu ocupar-me-ei do rancho, da tua parte e da minha – disse com aspereza. – Não te mexas, querida.

			As lágrimas resvalavam pelas bochechas pálidas de Christabel. Judd olhava-a com os lábios apertados. O seu rabo-de-cavalo tinha-se desfeito e o seu longo cabelo louro estava manchado com o seu próprio sangue seco. Judd praguejou entredentes e só se interrompeu quando a ambulância se aproximou a uma velocidade vertiginosa pela estrada de acesso ao rancho.

			Maude, a governanta roliça, retorcia as mãos no alpendre. Veio a correr, com o cabelo alvoroçado.

			– Minha pobre menina – soluçou. – Judd, ela vai ficar bem?

			– Sim. Não posso dizer o mesmo de Tom. Se ela não o denunciar, faço-o eu.

			Uma mulher pequena, de cabelo louro salpicado de cabelos brancos, saiu a coxear do alpendre da frente envolta numa bata de felpa velha. Desatou a chorar ao ver a sua filha.

			– Ela vai ficar bem. Volte para a cama, Ellie – disse Judd e, para ela, a sua voz era suave. – Eu vou tomar conta dela.

			– Onde está Tom? – perguntou com voz trémula. O tom de Judd mudou.

			– Fechado no quarto dos arreios.

			A mulher fechou os olhos e encostou-se ao poste.

			– Graças a Deus!

			– Maude, mete-a outra vez na cama antes que desmaie e caia – gritou Judd e continuou a andar na direcção do pessoal médico que saía da ambulância. A seguir apareceu um carro patrulha com as luzes de emergência ligadas. Um polícia saiu do carro e aproximou-se de Judd.

			– O que é que se passou? – perguntou o agente Carson, com o olhar cravado nas costas de Christabel.

			– Tom, foi isso que se passou – respondeu Judd asperamente, enquanto esperava que o pessoal da ambulância tirasse a maca. – Estava a açoitar a égua de Christabel com um chicote. Ela tentou detê-lo.

			Hayes fez uma careta. Era polícia há cinco anos e tinha visto bastantes casos de agressão. Mas aquele... Christabel não tinha mais de dezasseis anos, era magra e frágil e quase todos os vizinhos de Jacobsville gostavam dela. Estava sempre a fazer tartes para colectas de beneficência, a levar flores a idosos prostrados na cama e a ajudar a enviar comida quente aos inválidos depois das aulas. Tinha um coração tão grande como o estado do Texas. Imaginar o robusto Tom Gaines a açoitá-la com todas as suas forças bastava para provocar náuseas a um polícia veterano.

			– Onde é que ele está? – perguntou Hayes com frieza.

			Judd indicou-lhe com a cabeça onde ficava o alpendre dos arreios, sem afastar o olhar do rosto manchado de lágrimas de Christabel. Eram ainda mais dilacerantes pela ausência de soluços.

			– A chave está junto da porta – olhou Hayes nos olhos. – Não o tires da prisão por nada deste mundo. Juro-te, se o soltas, mato-o – afirmou num tom que produziu calafrios até mesmo a Hayes.

			– Vou encarregar-me de que lhe fixem uma fiança muito alta – tranquilizou-o. – Está bêbado?

			– Estava – disse Judd asperamente. – Agora, chora. Lamenta muito o ocorrido, claro. Lamenta sempre... – deitou Christabel suavemente na maca. – Vou com ela – disse aos auxiliares médicos.

			Estes não se sentiam inclinados a discutir. Judd Dunn já intimidava bastante quando não estava de mau humor.

			Judd voltou a olhar para Hayes.

			– E se telefonasses para San Antonio, para a sede dos Rangers, e lhes dissesses que vou chegar tarde, que me arranjem um substituto?

			– Vou telefonar – disse Hayes. – Espero que Crissy fique bem.

			– Vai ficar – disse Judd em tom sombrio. Subiu para a ambulância e sentou-se junto de Christabel. Envolveu a sua pequena mão com a sua. – Podem dar-lhe algo para as dores? – perguntou ao ver que as lágrimas continuavam a brotar dos seus olhos.

			– Pedirei instruções – o auxiliar falou pelo rádio com o hospital e explicou a condição da paciente. O doutor Jebediah Coltrain, o médico de serviço, fez-lhe algumas perguntas.

			– Dê-me isso – disse Judd com aspereza e estendeu a mão para pegar no microfone. O auxiliar não protestou. – Copper? – perguntou asperamente. – Fala Judd Dunn. As costas de Christabel parecem carne viva. Dói-lhe muito. Diz-lhes que lhe dêem algo. Fico responsável por ela.

			– Quando é que não ficas? – disse Copper com ironia. – Passa-me outra vez a Dan.

			– Claro – passou o microfone ao auxiliar, que escutou, assentiu, e de imediato encheu uma agulha hipodérmica com o conteúdo de uma ampola.

			Judd tirou o chapéu e secou o suor que lhe corria pela cara. Deixou o chapéu num dos lados e ficou a olhar para Christabel com olhos brilhantes.

			– Judd – sussurrou Christabel com voz rouca enquanto lhe davam a injecção – Cuida da mamã.

			– Claro – respondeu e fechou os dedos em volta da sua mão. Tinha o rosto petrificado, mas os seus olhos negros continuavam a arder de fúria. Ela olhou-o.

			– Vou ficar com cicatrizes.

			– Não importa – resmungou.

			Christabel fechou os olhos, cansada. Tudo se arranjaria. Judd iria tratar de tudo...

			 

			 

			E assim tinha sido. Cinco anos depois, Judd continuava a tratar de tudo. Christabel nunca se tinha sentido culpada por isso, mas ultimamente sim. Judd era responsável por tudo no rancho, incluindo ela. O seu pai faleceu de enfarte pouco tempo depois da sua detenção. A sua mãe morreu no ano em que Christabel acabou a escola, deixando-a sozinha com Maude. Judd visitava-as no Dia de Acção de Graças e no Natal e os três passavam bons bocados juntos, mas Judd nunca tinha querido manter uma relação física com a sua jovem esposa e tomava medidas extremas para que assim fosse.

			Naquele ano, mudou-se para a sede que os Rangers do Texas tinham em Victoria, aproveitando a reforma de um colega. Foi pouco depois do seu amigo e colega Marc Brannon se ter casado com Josette Langley e de Cash Grier se mudar de San Antonio para Jacobsville para ocupar o cargo de subchefe da polícia.

			De modo que Judd a tinha deixado sentar-se nos seus joelhos naquela noite. Mas isso não significava nada, nunca significaria nada. O seu pulso nem sequer se tinha acelerado, recordou. Por outro lado, quando o realizador tinha mencionado Tippy Moore, Judd tinha sorrido e Crissy tinha visto nos seus olhos um olhar puramente masculino.

			Sabia que Judd não era virgem, enquanto ela era. Tinha um ar seguro e as mulheres pareciam intui-lo, como a sua amiga Debbie tinha feito na escola. Debbie tinha comentado que Judd era, certamente, sensacional na cama e que devia ter partido corações por todo o lado.

			Christabel ficou pensativa depois disso, porque recordava alguns comentários estranhos da sua mãe há um tempo atrás, sobre Judd e as companhias que tinha em San Antonio. Ao que parece, não era renitente a mulheres permissivas, mas nunca as levava ao rancho. A sua mãe tinha sorrido com sagacidade. Não queria que as suas amantes desfilassem em frente de Christabel, tinha comentado. Não quando estavam casados em segredo.

			Tinha sido devastador descobrir que Judd não honrava os seus votos conjugais, apesar de ser um casamento de conveniência. Sendo realistas, não teria podido passar sem uma mulher durante vários anos, Crissy sabia disso. Mas detestava imaginá-lo na cama com uma mulher voluptuosa. Chorou durante dois dias, ocultando as lágrimas no galinheiro enquanto recolhia ovos ou enquanto percorria a cerca com os vaqueiros.

			A sua natureza pouco feminina tinha inquietado a sua mãe inválida, que dizia que Christabel devia aprender a vestir-se e a pôr a mesa em vez de laçar os carneiros para os marcar ou arrear os cavalos no estábulo. Christabel não lhe prestava atenção e continuava com as suas tarefas. Sentia que devia realizar parte dos afazeres do rancho, antes e depois das aulas e aos fins-de-semana, quando dispunha de tempo. Judd reparou nisso, primeiro com regozijo, depois com indulgência afectuosa.

			Tinha carinho por ela, à sua maneira. Mas não era carinho que Christabel desejava. Tinha uma terrível premonição sobre a mudança adversa que iria acontecer na sua vida com a chegada do pessoal das filmagens. Judd já tinha anunciado a sua intenção de efectuar a anulação em Novembro. E se perdesse a cabeça por aquela modelo mundialmente famosa que fazia todos os homens babar-se? Crissy não conseguia evitar pensar que a modelo poderia achá-lo igualmente atraente. Judd era um bombom.

			Começou a dar voltas e tapou a cabeça com a almofada. Tinha tempo de sobra para se preocupar com isso depois do exame de informática do dia seguinte. O exame! Como podia ter-se esquecido? Pegou no despertador e programou-o para uma hora antes de costume. Uma revisão de última hora não fazia mal a ninguém.

			 

			 

			Fez o exame, assistiu ao resto das aulas e regressou ao rancho para fazer as suas tarefas. Acabava de arrear a sua égua, a mesma que tinha salvo da brutalidade do seu pai quando era um potro, quando ouviu um carro a aproximar-se.

			Maude estava em Jacobsville, na mercearia, e por isso saiu para ver quem era. Viu, surpreendida, que era um carro de polícia branco e preto. Um homem alto, de bom porte, vestido de uniforme e com um espesso rabo-de-cavalo negro voltou-se ao ouvi-la aproximar-se e desceu os degraus com uma mão apoiada no coronha do seu revólver de calibre 45, que partilhava o cinto com uma cartucheira, um cacete de couro, um aerossol, uma lanterna e várias facas.

			Era Cash Grier, o subchefe de polícia. Crissy só o tinha visto de longe uma vez, mas já tinha ouvido falar muito dele. Era como Judd, pensou, um homem sério de rosto rígido. Levada por um impulso travesso, cobriu a cabeça com as mãos.

			– Eu confesso. Fui eu! – exclamou. – Assaltei a Caixa de Aforros de Jacobsville e o dinheiro está no celeiro! Vá, prenda-me!

			Grier deteve-se e arqueou as sobrancelhas. A sua boca esculpida, disciplinada entre o bigode largo e a pequena pêra, elevou-se em ambos os extremos e os seus olhos escuros brilharam no seu rosto marcado e bronzeado.

			– Como queiras. Leva-me até uma árvore e enforcar-te-ei – respondeu.

			Crissy sorriu. O sorriso modificava o seu rosto, tornava-o radiante. Limpou a mão direita nas calças de ganga e ofereceu-a.

			– Olá, sou Christabel Gaines. Toda a gente me chama Crissy, excepto Judd.

			Cash apertou-lhe a mão.

			– Como é que o Judd te chama?

			– Christabel – suspirou. – Tem falta de imaginação e de humor. Se não queres prender-me, porque é que vieste? Nem sequer estamos na tua jurisdição. O sinal que marca o limite da cidade está a seis quilómetros e meio daqui – assinalou.

			Cash riu-se.

			– Vim ver Judd. Deixou-me uma mensagem. Soube que uma empresa cinematográfica vem aqui filmar e que quer contratar polícias locais nas suas horas livres. Eu oferecia-me como voluntário – acrescentou, – mas iam chatear-me para ser o protagonista. Sou atraente, caso não tenhas notado – acrescentou com um sorriso travesso.

			Crissy demorou um minuto a perceber a piada. Depois, desatou a rir.

			– Tu vais entrar no filme? – perguntou Grier com um sorriso. Crissy assentiu.

			– Vou fazer de lilás junto dos degraus do alpendre. Acho que a maquilhagem demora um dia inteiro.

			Cash riu-se. Aquela jovem era encantadora e muito bonita. Gostava da sua personalidade. Há muito tempo que uma mulher não o atraía tanto num primeiro encontro.

			– Sou Cash Grier, o subchefe de polícia – apresentou-se. – Imagino que já sabias. O que é que me denunciou? O carro-patrulha?

			– Chama um pouco a atenção – comentou. – É muito bonito.

			– Gostamos de pensar que temos os carros-patrulha mais sexys de todo o Texas – concordou Grier. – Favorecem-me – acrescentou.

			Crissy olhou-o nos olhos.

			– Vamos comprovar isso.

			– Ah, não – respondeu Cash. – É uma experiência forte para algumas mulheres. Teremos que ir a pouco e pouco – arqueou as sobrancelhas. – As chávenas de café também me favorecem.

			Era uma sugestão e Crissy aceitou-a.

			– Muito bem. Vamos comprovar isso.

			Antes de entrar em casa, apareceu Maude. Saiu do carro e tirou a bolsa de verduras do banco contíguo. Os seus olhos verdes olhavam alternativamente para o carro-patrulha e para o homem alto vestido de uniforme. Virou-se para Christabel e olhou-a zangada.

			– Bem, o que é que fizeste agora?

			– Este é Cash Grier, o nosso novo subchefe de polícia. Diz que as chávenas de café o favorecem – explicou a Maude. – Vou deixar que nos demonstre.

			Maude lançou a Grier um olhar eloquente.

			– Já ouvi falar do senhor. Dizem que brinca com cascavéis e que espanta os lobos.

			– Certo – assegurou-lhe Grier com cordialidade. – E gosto que o café se cole à colher – acrescentou.

			– Então, aqui sentir-se-á em casa. –E assim que a Crissy faz o café.

			– Dê cá – disse e tirou-lhe as compras das mãos com elegância. – De acordo com a libertação da mulher, nenhuma senhora deveria subir as escadas a carregar sacos.

			Maude susteve o fôlego e levou uma mão ao coração.

			– A galanteria ainda existe! – exclamou.

			– A galanteria é a minha especialidade – informou-a. – E faria quase qualquer coisa por uma fatia de tarte. Não tenho vergonha.

			Maude e Crissy riram entredentes.

			– Ainda temos uma tarte de ontem, se Judd não acabou com ela. É fanático por tartes de maçã.

			– Há um pouco, porque fiz duas – informou Crissy a Maude. – Vem, senhor subchefe de polícia, e dar-te-ei de comer.

			Grier desviou-se para um lado para deixar Maude passar primeiro.

			– A beleza antes dos títulos – disse com um sorriso. – E por favor, não diga ao meu superior que sou susceptível a chantagens.

			– Chet Blake também o é – informou Maude. – Soube que é seu primo.

			Cash suspirou enquanto seguia as mulheres até ao interior da casa.

			– O nepotismo levanta a sua cabeça feia – corroborou. – Mas ele estava desesperado e eu também.

			– Porquê? – perguntou Crissy com curiosidade.

			– Não sejas mal-educada – ralhou-lhe Maude. – Ainda agora entrou aqui em casa. Dá-lhe um pouco de tarte antes de o interrogar – acrescentou com uma gargalhada.

			Na verdade, Grier comeu duas fatias de tarte e tomou duas chávenas de café.

			– És boa cozinheira – disse a Crissy enquanto tomava uma gole da sua segunda chávena.

			– Aprendi cedo – disse-lhe, fazendo girar a chávena entre as suas mãos. – A minha mãe esteve inválida até morrer. Aprendi a cozinhar quando tinha dez anos.

			Cash intuiu que aquele comentário encerrava uma longa história e perguntou-se qual seria a sua relação com Judd Dunn. Tinha ouvido rumores de todo o tipo sobre o estranho casal que partilhava o rancho «D barra G».

			Crissy levantou o olhar e percebeu o interesse de Cash.

			– Tens curiosidade em relação a nós, não é? – perguntou. – O tio de Judd e o meu pai foram sócios deste rancho durante dez anos. Por circunstâncias estranhas – disse, reduzindo a tragédia da sua vida a uma só palavra, – deixaram-nos aos dois uma metade a cada. Eu tenho jeito para os computadores e as matemáticas e, por isso, trato de quase todas as contas. Judd tem jeito para o gado e, por isso, ocupa-se de comprar e vender e da logística.

			– E o que vai acontecer quando um de vocês se casar?

			– Bem, já estamos... – Crissy engoliu em seco. O seu olhar reflectia receio e auto-condenação em partes iguais. Baixou o olhar para a sua mão esquerda, na qual luzia a aliança de um homem. Grier olhou-a nos olhos. Crissy viu neles uma extrema inteligência.

			– Não contarei o que sei – disse-lhe. – Cairiam governos inteiros – brincou.

			Crissy sorriu.

			– Não sabes nada – informou propositadamente. O olhar de Cash era especulativo.

			– É de verdade ou só de conveniência?

			– Tinha dezasseis anos quando nos casámos – respondeu Crissy. – É um casamento de conveniência. Judd não quer... isso.

			Cash arqueou as sobrancelhas.

			– Mas tu sim?

			Crissy baixou o olhar.

			– O que eu quero não importa. Ele salvou mais do que o rancho: salvou-me a mim. E isso é a única coisa que te vou contar – acrescentou ao ver o seu olhar penetrante. – Em Novembro, vou fazer vinte e um anos e serei uma mulher livre.

			Cash franziu os lábios e olhou para a sua cara.

			– Eu tenho trinta e oito. Sou demasiado velho para ti... – deixou a frase no ar, como se fosse uma pergunta.

			Não passava pela cabeça de Christabel que um homem pudesse achá-la atraente. Judd tratava-a como uma dor de dentes. Maude dava-lhe ordens. Os rapazes da escola estavam interessados nas raparigas bonitas, femininas e arranjadas. Crissy era simpática, mas não provocava nem se vestia de forma sugestiva. Na realidade, sentia-se mais à vontade em casa, entre cavalos e vacas e os vaqueiros que conhecia desde sempre. Era tímida com a maioria dos homens.

			Corou.

			– Não... Os homens não se interessam por mim – gaguejou.

			Cash pousou rapidamente a chávena de café.

			– O que é que disseste?

			– Queres mais um pouco de café? – perguntou atordoada.

			Estava fascinado. As mulheres que tinham passado pela sua vida eram tão sofisticadas e conhecedoras do mundo como ele. Chiques, cosmopolitas e sensuais. Insinuavam-se com todo o tipo de manhas sensuais, físicas e verbais. Aquela mulher estava intacta, incorrupta. Tinha uma frescura, uma energia, que o faziam desejar ser jovem outra vez, não ter vivido as terríveis experiências que o tinham tornado amargo e frio por dentro. Crissy era como um junquilho a brotar na neve, uma mancha de optimismo numa paisagem fria e cínica. Franzindo o sobrolho, continuou a observá-la. Corou ainda mais.

			– Intimidas bastante quando franzes o sobrolho. Como Judd – comentou desconfortável.

			– Deve-se a um passado turbulento – respondeu.

			Deitou a cadeira para trás, mas ainda com o sobrolho franzido. – Diz a Judd que pus uma nota no nosso quadro de anúncios sobre o trabalho de vigilância para a filmagem. Até ao momento, recebemos cem diligências. Só temos vinte polícias – acrescentou com um suspiro. – Até a minha secretária se ofereceu para o trabalho.

			– A tua secretária?

			Cash assentiu enquanto punha a cadeira no sítio.

			– Disse que se a contratassem para se ocupar da segurança, terão que lhe dar uma insígnia e uma pistola e assim poderá prender-me sempre que lhe apeteça, se eu a fizer trabalhar mais do que a conta.

			Crissy riu contra a sua vontade. Tinha-o notado distante durante uns minutos e tinha-se sentido desconfortável.

			– És um mau chefe?

			– Temperamental.

			«Notava-se», pensou, mas não ia dizê-lo.

			– Obrigado pela tarte e pelo café – disse Grier em voz baixa.

			– De nada.

			Deu a volta e começou a andar pelo corredor. Tinha umas costas muito direitas e um andar peculiar, de uma suavidade vagamente inquietante. Caminhava como um caçador.

			Quando chegou aos degraus do alpendre, deu a volta tão depressa que Christabel perdeu o equilíbrio e teve que se agarrar a um dos postes.

			– Gostas de pizza? – perguntou Grier bruscamente. Crissy ainda se estava a recuperar daquela paragem repentina.

			– Ah... Sim.

			– Na sexta-feira à noite – continuou, com os olhos desviados. – Há uma banda a tocar. Danças?

			– Sim.

			– O que faria Judd se saísses com outro homem?

			Estava nervosa.

			– Bem... Não sei. Acho que não se importaria – acrescentou. – Não temos esse tipo de relação.

			– Pode-se importar que saias comigo – disse rotundamente. – Sabe mais coisas sobre mim do que a maioria das pessoas de cá.

			Christabel estava intrigada e surpreendida.

			– És um homem mau?

			Algo terrível ensombrou os seus olhos escuros.

			– Já fui – respondeu. – Agora não.

			O semblante de Christabel suavizou-se. Olhou-o e perguntou-se se se dava conta do quanto os seus olhos o denunciavam. Viam-se pesadelos neles.

			Soltou o poste e deu um passo para ele.

			– Todos temos cicatrizes – disse, compreendendo o que Judd lhe tinha dito na cozinha no outro dia. – Algumas vezes vêem-se, outras não, mas todos as temos.

			Cash desviou o olhar.

			– As minhas são profundas.

			Ela começou a sorrir.

			– As minhas também. Mas, agora, não me preocupam tanto. Já não parecem tão graves.

			O peito de Cash subiu e desceu. Sentia-se aliviado.

			– Tem graça. As minhas também não – sorriu.

			– O único lugar que serve pizza e cerveja e que tem música ao vivo é o Shea’s. Fica na estrada de Victoria – disse-lhe. – Judd nunca lá vai, se calhar não vai achar graça que eu vá.

			– Eu tomo conta de ti – disse-lhe Grier. Christabel suspirou.

			– As pessoas têm tomado conta de mim a vida toda e dentro de dois meses serei maior de idade – olhou-o directamente. – Tenho que aprender a tomar conta de mim própria.

			– Tem graça que menciones isso – disse e o seu olhar suavizou-se. – Sou perito em defesa pessoal.

			– Não me referia a esse tipo de cuidados – murmurou.

			– Eu ensino-te, de qualquer forma. Sabes disparar?

			– Judd ensinou-me a atirar ao prato – disse-lhe. – Sou um monstro com o calibre 28. Tenho a minha própria arma, uma Browning – não acrescentou que há anos que não disparava.

			Cash sorriu, surpreendido. Muitas mulheres tinham medo das armas.

			– Quem haveria de dizer! Eb Scott tem um bom campo de tiro. Deixa-nos praticar nele. Ensinar-te-ei a disparar uma pistola ao estilo do FBI.

			– Sabes montar a cavalo?

			Cash hesitou.

			– Mais ou menos. Mas não gosto.

			Era, certamente, um homem da cidade, adivinhou Christabel e não percebia muito de cavalos nem de ranchos.

			– Não gosto de pistolas – confessou. Ele encolheu os ombros.

			– Nem podemos gostar de tudo – olhava-a com sentimentos contraditórios. – Suponho que sou demasiado velho para ti.

			Cash, que era quatro anos mais velho que Judd, considerava-a uma miúda. Quem sabe Judd também pensava o mesmo e, por isso, estava relutante em tornar-se íntimo com ela. Pensar nisso doía-lhe.

			– Pelo contrário... – murmurou Grier, interpretando mal o olhar de decepção de Crissy – Que diabo. E aquela estrela de cinema que já é avó acaba de se casar com um homem de vinte e cinco anos?

			Os olhos de Christabel iluminaram-se.

			– Estás a declarar-te? Depois de duas fatias de tarte? Bem, imagino se te fizesse o jantar!

			Cash largou uma gargalhada. Há muito tempo que não se ria assim. Tinha a impressão que todos os cantos frios e mortos da sua alma estavam a receber calor.

			– Imagina só – corroborou, assentindo. – Pizza, na sexta-feira à noite – acrescentou.

			– Pizza e cerveja – corrigiu Crissy.

			– Cerveja para mim, sumo para ti. Ainda não és maior de idade. Tens que ter vinte e um anos para beber cerveja no Texas.

			– Está bem, sou uma rapariga fácil... Conformo-me com um copo de bourbon.

			Grier lançou-lhe um olhar irónico e desceu os degraus. Hesitou e olhou para ela.

			– Quantas pessoas sabem que estão casados?

			– Umas quantas. Mas também sabem que é um acordo de negócios. A tua reputação não será manchada se te virem comigo.

			– Já não tenho reputação a manchar – replicou. – Estava a pensar na tua.

			Christabel sorriu de orelha a orelha.

			– És muito bondoso!

			– Bondoso? – repetiu, movendo a cabeça enquanto abria a porta do seu carro-patrulha. – Muita gente morreria de riso se te ouvissem chamar-me isso.

			– Dá-me os seus números. Vou telefonar-lhes.

			Cash sorriu-lhe.

			– Vemo-nos na sexta-feira. Por volta das cinco?

			– Por volta das cinco – assentiu Christabel.

			Cash despediu-se com a mão e afastou-se e Crissy regressou à cozinha. Maude estava com um semblante preocupado.

			– O que é que se passa? – perguntou-lhe Crissy.

			– Ouvi o que ele te disse. Acabas de aceitar sair com ele.

			– Sim e então?

			– És casada, querida – recordou-lhe Maude. – Judd não vai achar graça.

			– Porque é que ele haveria de se importar? – raciocinou. – Disse muitas vezes que não ia ficar comigo para sempre. Que não temos mais do que um casamento de conveniência.

			Maude não disse nada. Estava a lembrar-se do olhar de Judd quando os surpreendeu na cozinha, com Crissy sentada nos seus joelhos. Crissy não tinha notado nada de diferente, mas ela sim. Continuou com a sua tarefa. Não, Judd não iria achar graça.
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